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Redução de San Francisco de Borja: A qualificação política da Companhia de Jesus na

Banda Oriental do rio Uruguai

Rodrigo Ferreira Maurer1

Por muito tempo as terras meridionais da América do Sul encontraram-se sob questão das

Coroas Metropolitanas Ibero Americanas.

Tais discussões procederiam para a criação dos Sete Povos Missioneiros2. Estes localizados

em um espa�o �moldado � conforme intenções contíguas e muitas vezes nada compreensivas.

�As Miss�es Orientais do Uruguai, [...] s�o vistas como uma regi�o

de fronteira e, como tal, objeto básico de disputas territoriais entre as

metrópoles ibéricas, tanto quanto outras regiões que assumem papel

semelhante na imensidão dos limites na América do Sul.

Foi sob a perspectiva geopolítica que os limites das possessões

ultramarinas portuguesas e espanholas tiveram suas primeiras

defini��es�. 3

Apesar de todas as questões expostas, o Tratado de Madri acabou predominando. Ao editá-lo,

os homens reais acabaram posicionando no espaço missioneiro, a revelação de uma nova

realidade para os agentes sociais do mesmo.

Visivelmente lesadas, as reduções missioneiras da banda oriental do rio Uruguai, por nexo

deveriam reagir harmonicamente como um grande e coeso grupo de repulsa; ao qual

subitamente combateriam aos artifícios assim engendrados pelas coroas ibéricas.

1 Mestrando em História Regional na Universidade de Passo Fundo. Bolsista da Coordenação de
Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior CAPES, Brasil. Pesquisador voluntário da Casa da Imagem e
Memória (CIM) � Universidade da Região da Campanha, campus São Borja. ferreiramaurer@bol.com.br
2 Os Sete Povos Missioneiros foram resultados da segunda investida na banda oriental do rio Uruguai que a
Coroa Espanhola fez no século XVII. A fundação dos mesmos neste período esta relacionada à formação
Colônia do Sacramento em 1680. Os povos foram: São Nicolau (1687), São Miguel (1687), São Luiz-Gonzaga
(1687), São Borja (1690), São Lourenço (1691), São João-Batista (1698) e Santo - Ângelo (1706). Anterior a
este período, a Companhia de Jesus já havia confirmado 18 reduções, sendo a sua maioria fixadas no lado
ocidental do rio Uruguai, salvaguardando o povoado oriental de São Nicolau (1626). Esta redução, aliás,
confirma-se definitivamente como a primeira redução no espaço que hoje conhecemos como o estado do Rio
Grande do Sul. Sobre o caso de São Nicolau ver: GOMES, Roselene e QUEVEDO, Júlio. São Nicolau. Porto
Alegre: Martins Livreiro Ed. 2003.
3 CAMARGO, Fernando. O Malón de 1801: a Guerra das Laranjas e suas implicações na América Meridional. p.
23



Aparentemente os Sete Povos careciam aliar-se em prol de uma finalidade única; ou

seja: não aceitar a alternância do seu espaço sagrado. Contudo, neste espaço missioneiro,

existiu uma redução que acabaria moldando-se conforme as requisições dos administradores

reais e platinos multifacetados: distanciando-se de certa forma, das temáticas missioneiras.

Esta redução atendia pelo nome de San Francisco de Borja.

No entanto, a mesma acabaria tornando-se uma condi��o de �redu��o destaque� entre

os demais povos orientais do rio Uruguai. Acabou fazendo do seu espaço reducional uma

espécie de parada obrigatória aos emissários da Companhia de Jesus, quando estes tinham de

exercer os sistemas de informações e de controle na região das missões orientais do rio

Uruguai.

Por várias oportunidades registrouxe as hospedagens destes religiosos na redução de

San Francisco de Borja.

Não tinha residência fixa o Vice-Superior dos 7 povos de Missões,

mas durante anos o encontramos em São Borja. Aí esteve muito

tempo o P. Salvador de Rojas que exerceu esse cargo�. 4

Desta forma, podemos sintetizar esta redução como uma redução agraciada comparada

com as demais, fato visível se compreendermos que a mesma não demonstrava empenho para

certas questões de acuidade fundamental para os demais povos; tais como o processo do

�crescimento demográfico�. A o compararmos o quadro populacional do ano de 1732; este

considerado o ano celebre do desenvolvimento econômico/populacional das Missões;

poderemos notar que San Borja foi entre os Sete Povos das Missões a redução com menor

índice populacional.

É exatamente neste ano que as Missões atingem o máximo de

florescimento de sua estatística demográfica, industrial e artística.

Contém então com uma população de 39.343 almas, sendo São

Nicolau o mais populoso dos Sete Povos com 7.751 habitantes,

4 PORTO, Aurélio. História das Missões do Uruguay. Porto Alegre, Selbach, 1954, 4v. p.183



seguindo-se São Lourenço com 6.513, São Luis com 6.182, São João

com 5.274, Santo Ângelo com 5.085, São Miguel com 4.859 e,

finalmente São Borja com 3.679 habitantes. 5

Este dado populacional do ano de 1732 passa a ter um papel fundamental para

fundamentarmos uma das peculiaridades deste povo, que compreendemos e registramos como

sendo o � centro conversor do Prata�.

Ente os fatos, o seu envolvimento encontrava-se muito mais delineado para os

assuntos gerais da administração espanhola do que para os interesses �m�tuos� dos Sete

Povos das Missões. Contudo alertamos desde já que não é nossa intenção desconsiderar San

Borja da sonância simbólica que atende por missões. Até porque, por razões geográficas esta

redução se encontrava posicionada no espaço mencionado, entretanto os seus interesses

diferenciavam-se dos demais.

Apresentamos esta situa��o como reflexo da pol�tica adotada pela �Empresa

Espanhola� que objetivava entre outros assuntos; o de garantir os guaranis como � súditos

reais� no Novo Mundo. Sendo assim, para o bom curso do projeto, tais �s�ditos� deveriam

engajar-se e corresponder-se como tais perante esta condição. Esta situação a priori a redução

de San Francisco de Borja cumpriu.

A característica de ser uma redução aparentemente pequena (a nível demográfico);

interpretamos como um resultado previamente estudado ou de convicção editada6 provindas

desde a sua fundação em 1690, conforme registro da Coleção de Pastells:

�San Francisco de Borja, em la margem oriental del Uruguay, rio em

médio de Santo Thomé, fundada año 1690, em 28 grados 48 minutos

5 Idem, p. 194
6 Colocamos esta peculiaridade da redução em manter-se enxuta quanto à questão populacional, como um
reflexo da herança ou determinação provindas desde a sua fundação em 1690. Porém, salienta-se que não foi
encontrada nenhuma documentação que faça referência ao mesmo. Entretanto uma preocupação é certa: San
Francisco de Borja deveria possuir uma população pequena pelo fato de que as suas relações condiziam à
redução Santo Thomé; sendo assim, a preocupação em defender o seu espaço, muitas vezes ficavam em segundo
plano, pois sabiam eles (borjistas) que poderiam contar com os representantes da redução matriz quando assim
fosse necessário. Diferente das demais reduções orientais, que visavam inchar seu espaço o máximo possível por
medo de represálias externas.



de latitud y 322 y 16 minutos de longitud, com 650 familias, que

hacen 3.541 almas�. 7

Precisamos altear que o entendimento crítico deste trabalho depende e deve estar

alicerçado sobre esta data de fundação registrada por Pastells, uma vez que, a sua condição

maleável enquanto povo está intensamente relacionada a esta questão de registro8.

Não conseguimos denotar outra elucidação para a s�rie de �coincid�nc ias� que

participava este povo a não ser a de que já houvera sido fundado para tais finalidades: o de

corresponder às exigências e determinações emanadas dos seus legitimados representantes de

posses; no caso, os espanhóis.

Em compensação ao mencionamos espanhóis estamos também fazendo uma alusão ao

seu � funcionário católico� , no caso o jesuíta. Portanto ao representar a expressão maleável,

estaremos registrando sob maneira a redução de San Borja como um espa�o �vivo� reducional

mente; porém habituado a satisfazer as vontades e interesses, tanto da Coroa Espanhola,

quanto da Companhia de Jesus. De certa maneira registrar-se-ia neste espaço a constatação

geopolítica da época; uma vez que, as discussões políticas e religiosas começavam pela

mesma.

Esta circunstância se fez devido à posição geopolítica que San Borja passou a ocupar;

isto é, um centro conversor e diplomático das duas margens do rio Uruguai. No caso deste, o

mais setentrional dos Sete Povos missioneiros, a sua importância é de fácil observação, pois

acabou servindo de elo entre o espaço oriental e ocidental do rio exposto.

7 PASTELLS, Pablo. Historia de La Compañía de Jesús en la Provincia del Paraguay. Tomos I a VIII. Madrid,
Librería General de Vistoriano de Preciados, 1912. p. 783
8 Existem controvérsias quanto à data de fundação da redução de San Francisco de Borja. Ficou conhecida como
1682, porém sem procedência de fonte primária. Outros autores registram-na como sendo 1687. Entre tanto, o
título da Coleção de Pastells não deixa d�vidas: �EM EL OBISPADO DE BUENOS AIRES 1750�. MAURER,
Rodrigo. In artigo: Redução de São Francisco de Borja: a expressão da função política da Companhia de Jesus a
leste do rio Uruguai. Revista do I Seminário Cultura e Memória- São Borja, dezembro de 2007. Prefeitura
Municipal de São Borja.



Figura 3- Fonte: Mapa de las Misiones de la Compañia de Jesús de Guaranies y del Tarumá.

Año 1771; é atribuído à José Cardiel.

Fonte: PASTELLS , TOMO VII.

Esta condição acabou resultando fortes influências na maneira de agir deste povo. Este

fato, relacionado a outro e que diz respeito à composição étnica (também diferenciada)

enquanto povo ajudam a compreender as vicissitudes desta redução.

San Borja além da convivência jesuíta-guarani, possuía em seu espaço a diversidade guenoa9.

Conseqüentemente, subjugamos esta parcialidade do povo de San Borja como o

reflexo natural ao qual o mesmo convivia; ou seja: uma combinação de interferências

externas, que automaticamente elevavam ao desenvolvimento de uma área em litígio e de

influências diversas. Em contrapartida formou-se um povo extremamente cauteloso em

promover sanções milicianas.

9 Guenoas ou povoado de Jesus Maria dos Guenoas- denominação aplicada para diferenciar a outra composição
�tnica ind�gena que comportava o espa�o borjista. �Os guenoas eram conhecidos como �ndios que n�o
construíam. Protegiam-se com esteiras que levavam às costas, de um para outro lado. [...] Eram irredutíveis, não
admitiam regras morais e punham em risco a continuidade do povo de S. Borja, sim. Mas a verdade é que
defendiam seus direitos a uma terra que era deles.� SE MP�, Moarcy. In artigo: �O padre Francisco Garcia e a
funda��o de S�o Francisco de Borja�. Anais do III Simp�sio Nacional de Estudos Missioneiros. Santa Rosa,
1979. pp.131/132.



Estes índios reduzidos conheciam o seu potencial e força, entretanto, eram prudentes a

executá-las, confiando assim as suas táticas e técnicas para as alçadas dos seus verdadeiros

administradores; no caso: El Rey e o jesuíta.

San Borja absorveu com maestria a arte da guerra, porém esta condição quase sempre

se manteve para resguardar o eixo conversor que lhe cabia.

Existe ainda um terceiro aspecto para ser mencionado, que faz referência a distância

pela qual a redução discutida encontrava-se dos demais povos orientais.

No entanto consideramos este detalhe, como resultado da �combina��o pr�via� que j�

foi mencionamos a sua fundação. Tal circunstância está flexionada para necessidade da época

em fixar um local onde desse ao mesmo tempo à segurança necessária para os representantes

eclesiásticos, além de um posto que assim pudessem os mesmos estar ativamente aparte dos

assuntos da banda oriental do rio Uruguai, mas principalmente atentos aos posicionamentos

ocidentais do mesmo; ou seja, a relação com os povos de Santo Thomé, La Cruz e Yapeyu.

È de conhecimento que entre os povos orientais do rio Uruguai, existiu demarcações

que respeitavam uma distância padrão; aproximadamente de 25 a 30 km, em média três léguas

de distância de uma redução a outra.

�A dist�ncia entre os povos vizinhos � mais ou menos de tr�s l éguas.

Só São Borja fica vinte léguas ao sul de São Nicolau, arredado três

quartos de l�gua do rio Uruguai�. 10

Hemetério Velloso reforçaria ainda mais a idéia de distanciamento à qual San Borja

foi posicionada em referência as demais reduções orientais:

�Ponto de parte as quest�es de nome, que n�o discutimos a redu��o,

para onde nos dirijimos; é distanciada da de São Nicolau quasi 123

10 TESCHAUER, Carlos. História do Rio Grande do Sul dos dois primeiros séculos. II vol. 2ª ed. 2002, ed.
Unissinos. p. 20



Kilometros, ou (como se expressam os habitantes de ambas) 25

legoas castelhanas ou 20 brasileiras, mais ou menos�. 11

Esta distância a qual se localizou San Borja das demais reduções de certa forma

chamou a atenção de todos os viajantes europeus que excursionaram pelas missões entre o

século XIX.

Não entrando no mérito das declarações eurocêntricas da época, em desmerecer a tudo

que estivesse relacionado aos povos ameríndios, todos de alguma maneira contribuíram com

uma referência a tal discussão; foram os casos de Saint Hilaire, Arsene Isabelle, A. Baghuet,

Beschoren e Cônego Gay.

Porém nenhum manteve tão bem exposto este repúdio a San Borja do que Robert

Lallemant:

�Aconteceu, pois, que na manh� de 6 de abril, quando queria tomar a

direção do oeste, no caminho para São Borja, distante cerca de vinte

léguas de São Nicolau, me enganei completamente na direção e em

pouco tempo já não via caminho algum. [...] Esses caminhos vicinais

rio grandenses, como o de São Nicolau para São Borja, estão mais na

boa vontade dos que os conhecem bem do que debaixo dos pés de

quem os utiliza�. 12

Notamos para uma descrição muito valiosa: � [...] Esses caminhos vicinais rio

grandenses, como o de São Nicolau para São Borja, estão mais na boa vontade dos que

os conhecem bem do que debaixo dos p�s de quem os utiliza�.

Ora se passados praticamente um século após a discussão e efetivação do Tratado de

Madri, bem como o período de Guerra Guaranítica, ainda os caminhos de ligação entre São

Borja e São Nicolau por terra continuam difíceis. Imaginamos agora um período mais

longínquo ainda; no caso, 1690, ano da fundação desta redução.

11 SILVEIRA, Hemeterio José Velloso da. As Missões Orientaes e seus antigos domínios. Porto Alegre,
Typografia da Livraria Universal de Carlos Echenique, 1909. p. 21
12 LALLEMANT, Robert Ave. Viagem pela província do Rio Grande do Sul (1858). Tradução de Teodoro
Cabral � Belo Horizonte. Ed. Itatiaia. São Paulo Ed. da USP, 1980. p. 258



As dificuldades com certeza se apresentavam muito maiores. Portanto podemos

entender este obstáculo como o fato irradiador para os demais pontos já discutidos. Torna-se

evidente que para a fundação de San Francisco de Borja, existiram preocupações mais

distintas das que foram expostas para os demais povos no processo de fundação.

A fundação de San Francisco de Borja esteve muito mais delineada para os interesses

da sua antiga redução matriz, no caso, Santo Thomé, do que para única e exclusivamente aos

interesses dos seus �irm�os missioneiros�.

Outra reflexão para contribuir com esta temática diferenciada; diz respeito ao escoamento

portuário de San Borja/Santo Thomé. Aspecto de grande favorecimento para San Borja se for

levar em conta que o restante dos povos missioneiros orientais ocupava-se do eixo fluvial do

rio Piratini (redução San Nicolau), este afluente do rio Uruguai.



Figura 4: Mapa de 1768, produzido pelo Hermano Ávila.






































